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Resumo: Introdução: A identificação de padrões alimentares possibilita uma melhor compreensão da 
alimentação de adolescentes e pode auxiliar na formulação de recomendações e guias 
alimentares. Objetivo: Identificar os padrões alimentares de adolescentes de escolas públicas. 
Métodos: Estudo transversal com 363 adolescentes de ambos os sexos, entre 17 e 18 anos de 
idade, regularmente matriculados em escolas públicas de São Luís, Maranhão. O consumo 
alimentar foi avaliado por meio do Questionário de Frequência Alimentar (QFA). Os padrões 
alimentares foram identificados por análise fatorial de componentes principais (ACP), seguido de 
rotação ortogonal Varimax e utilizou-se o coeficiente de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) para 
verificar a adequação dos dados à análise fatorial. Os dados socioeconômicos e demográficos 
foram coletados por meio de questionário especialmente desenhado para este fim. Resultados: A 
amostra estudada foi constituída por adolescentes com média de idade de 17,3 ± 0,5 anos, em que 
55,6% eram do sexo feminino e 66,6% se autodeclararam como pardo/mulato/caboclo/moreno. A 
renda familiar entre 1 e 3 salários mínimos foi referida por 38,3% dos adolescentes, com 
escolaridade materna entre 8 e 12 anos em 46,6% da população estudada. Três padrões 
alimentares principais foram identificados: “Ocidental” (biscoito recheado, bolo, refrigerantes, 
sucos industrializados, café/chá com açúcar, carne vermelha/ vísceras, “fast food”, açúcar/doces), 
“Saudável” (hortaliças, frutas, sucos naturais, leite/derivados desnatados, café/chá sem açúcar, 
leguminosas, manteiga/margarina light e temperos para salada) e “Tradicional” (pães/biscoito 
sem recheio, manteiga/margarina comum, leite/derivados integrais, feijão, arroz, cereais e ovos), 
que explicaram 9,7%, 9,0% e 8,8% da variabilidade dos dados, respectivamente. Conclusão: 
Foram identificados três padrões alimentares principais na população estudada: “Ocidental”, 
“Saudável” e “Tradicional”, sendo o padrão alimentar “Ocidental” o que mais explicou a 
variabilidade dos dados.
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